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Nacionalista e politica­
mente liberal. Assim defi­
niu, ontem, para este jor­
nal, o procurador geral da 
República José Paulo Se­
púlveda Pertence, o traba­
lho feito pela Comissão de 
Estudos Constituintes. Pa­
ra Pertence, o projeto da 
Comissão em muitos pon­
tos "trai uma preocupação 
excessiva em relação ao 
passado recente", como 
por exemplo na extinção do 
decreto-lei. Segundo ele, o 
decreto-lei, na excepciona­
lidade e com mecanismos 
de controle, é necessário e, 
no entanto, "foi retirado 
pelo trauma do abuso". O 
procurador entende que o 
decreto-lei poderia ter sido 
mantido, desde que houves­
se uma inversão de sua for­
ma atual, ou seja, "a rejei­
ção do decreto-lei pelo Con­
gresso implicaria a nulida­
de dos atos praticados". 

O ministro Paulo Bros-
sard disse ontem que o pro­
jeto de Constituição "tem 
relação direta com a Carta 
de 1946, a mais liberal que o 
Brasil já teve, porque o 
Brasil não mudou". Ele ex­
plicou que a Constituição é 
composta de um fundo per­
manente do nosso direito, 
que é a nossa identidade, e 
de um dado acrescido em 
função dos novos tempos. 


